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RESUMO

Thespesia populnea (L.) Soland. ex Correa é espécie arbórea pertencente à família Malvaceae,
característica dos estágios iniciais da sucessão, com potencial para uso em reflorestamento visando à
recuperação de áreas degradadas, particularmente em regiões costeiras. O presente  trabalho foi
desenvolvido durante no período de 2005 e 2006, com objetivo de estudar a biometria e morfologia de
frutos e sementes dessa espécie, bem como avaliar diferentes tratamentos para acelerar e/ou uniformizar
a germinação das sementes, nas temperaturas de 25 e 30 oC. O fruto é esquizocarpico, indeiscente, contendo,
em média, 8 sementes angulares, dotadas de estrias e pelos em toda a superfície, com 6,3 mm de
comprimento por 4,3 mm de largura, em média. O embrião é do tipo axial plicado, com eixo hipocótilo-
radícula cilíndrico. A imersão das sementes em ácido sulfúrico concentrado por 30 minutos foi eficiente
na superação da dormência dessa espécie, promovendo aumento na porcentagem e velocidade de
germinação a 30 oC.
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ABSTRACT

MORPHOMETRIC CHARACTERISTICS OF FRUITS AND SEEDS AND GERMINATION
OF THESPESIA POPULNEA

Thespesia populnea (L.) Soland. ex Correa is a tree species of the Malvaceae family typical of the
initial period of plant succession, with high potential for reforestation and recovery of degraded areas,
particularly in coastal regions. This work evaluated the biometry and morphology of fruits and seeds of
this species, as well as treatments to speed up and/or to synchronize seed germination at temperatures
of 25 and 30 ºC. The results showed that the fruit is schizocarpic with eight angular seeds with 6,3 mm
length and 4,3 mm width. The embryo is axial folded, with a cylindrical hypocotyl-radicle axis. The
immersion of seeds in a concentrated solution of sulfuric acid for 30 minutes was efficient to overcome
the dormancy of this species as well as to improve and to speed up the germination percentage. The
temperature of 30 ºC conferred maximum germination.
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1. INTRODUÇÃO

A espécie estudada foi Thespesia populnea (L.)
Soland. ex Correa, popularmente conhecida como
algodão-da-praia, é uma árvore da família Malvaceae,
nativa da Ásia tropical, sendo cultivada nos trópicos
de todo o mundo. Apesar de exótica, na Região
Nordeste é comum encontrá-la em pequenos
povoamentos mistos, sendo também muito utilizada
na ornamentação de praças, avenidas e parques, o que
tem levado à procura por mudas nesta região. Segundo
FRANCIS (2002) é uma espécie tolerante a solos salinos,
calcáreos, semicompactados e à poluição das áreas
metropolitanas, podendo ser empregada para
estabilizar dunas em áreas costeiras degradadas. A
madeira tem aplicações na carpintaria, com alta
durabilidade quando seca (PARROTA 1994). Salienta-
se que os estudos científicos envolvendo a família
Malvaceae são predominantemente com espécies
domesticadas.

A grande diversidade da flora arbórea e/ou
arbustiva cria a necessidade de realização de estudos
básicos e aplicados sobre aspectos ligados à biometria,
morfologia e ecofisiologia da germinação de sementes.
Para OLIVEIRA et al. (2006), o conhecimento das
características morfológicas e ecofisiológicas, visando
à posterior produção de mudas para recuperar e, ou,
enriquecer áreas degradadas, resultantes do uso
desordenado de recursos naturais, é importante para
a manutenção da biodiversidade. A falta de
informações básicas sobre muitas espécies dificulta
seu aproveitamento em programas silviculturais,
sendo fundamentais os estudos germinativos (ARAÚJO

NETO et al., 2002; 2003; OLIVEIRA et al., 2006). Para esse
fim, o conhecimento da morfologia e fisiologia das
sementes é de grande importância, pois o plantio
dessas espécies exige cuidados especiais (ARAÚJO

NETO e AGUIAR, 1999).

De acordo com GROTH e LIBERAL (1988), o
estudo da morfologia interna e externa das unidades
dispersoras é importante também para identificar
espécies e para o planejamento do tipo de
beneficiamento da semente. Estudos como estes, além
de possibilitarem informações sobre a germinação,
caracterizam problemas de dormência relacionados
com a morfologia, como, por exemplo, testa
impermeável, que impossibilita a entrada de água e/
ou gases, ou mesmo dormência causada pela
imaturidade do embrião.

Segundo BR A S I L (1992),  estudos sobre
germinação e métodos de análise em laboratórios,
efetuados sob condições controladas, têm sido
realizados a fim de obter dados mais completos de
germinação de diversas espécies. Entretanto, para as
espécies com dormência, devem ser desenvolvidos

estudos mais específicos, para aumentar e uniformizar
o processo de germinação.

Para CARDOSO (2004), a dormência pode ser
expressa pela faixa de sensibilidade da semente a
determinados fatores ou conjunto de fatores
ambientais.  Segundo este autor, estudos da
dependência térmica da germinação, por exemplo, têm
mostrado que sementes com elevada dormência
germinam em uma faixa térmica mais estreita do que
sementes com baixa dormência ou não dormentes.
Assim, esse modelo permitiria uma separação
conceitual entre os processos de quebra de dormência
e estimulação da germinação.

CARVALHO e NAKAGAWA (2000) descrevem a
dormência como um fenômeno que distribui a
germinação no tempo, de forma não equitativa, cujas
plantas conseguem dotar as sementes de diferentes
intensidades de dormência. Essa distribuição da
germinação no tempo, segundo MARCOS FILHO (2004)
é conhecida como heteroblastia ou polimorfismo.

Segundo MAYER e POLJAKOFF-MAYBER (1989), a
dormência imposta pelo tegumento, mais precisamente
pela testa, foi registrada em muitas espécies das
famílias Malvaceae, Convolvulaceae, Liliaceae, dentre
outras, onde na natureza, a superação desse tipo de
dormência ocorre pela ação do fogo, ação de
microrganismos, passagem pelo trato digestivo de
animais e em laboratórios mediante tratamentos
químicos ou físicos. Esse impedimento poderia ser
devido à presença de uma cutícula cerosa, estrutura
e arranjo do tecido paliçádico ou mesmo as camadas
de macroesclereídes presentes no tegumento testal da
semente (ROLSTON, 1978).

É sabido que entre os vários tipos de
dormência, a impermeabilidade do tegumento à água
é bastante comum. Em relação à superação da
dormência do tipo tegumentar, vários tratamentos
podem ser utilizados, como por exemplo, o uso de
solventes orgânicos, que removem a camada cerosa de
muitas sementes, ácido sulfúrico concentrado, que é
efetivo para sementes de testa rígida, sendo ainda
citados o uso de água fervente, a escarificação
mecânica e o aquecimento a seco, sendo um ou outro
mais eficiente na superação da dormência,
dependendo da espécie (AMARAL et al., 1995).

De acordo com MARTINS e SILVA (2001), o estudo
de alternativas para a superação da dormência pode
ser útil na avaliação da qualidade fisiológica em
laboratório, e,  sobretudo, contribuir para o
desenvolvimento de métodos que, utilizáveis
industrialmente, permitam a comercialização de
sementes com dormência parcial ou totalmente
eliminada. Dessa forma, o presente trabalho teve como
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objetivo caracterizar física e morfologicamente frutos
e sementes, bem como avaliar diferentes tratamentos
pré-germinativos visando acelerar e uniformizar a
germinação de sementes de Thespesia populnea (L.)
Soland. ex Correa.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Frutos maduros de Thespesia populnea (L.)
Soland. ex Correa foram colhidos manualmente de
várias árvores matrizes localizadas no município de
Maceió, Estado de Alagoas, de setembro a outubro de
2005. Após a colheita, procedeu-se a extração das
sementes, sendo retirada uma amostra para a
caracterização morfométrica e, posteriormente,
armazenadas em câmara seca (15 ºC e 40 % de UR)
até a realização dos ensaios de germinação.

A caracterização morfológica dos frutos e
sementes foi realizada em material maduro e recém-
colhido. As sementes estavam inicialmente com 10,9%
de umidade, determinados pelo método de estufa a 105
ºC, conforme prescrito pelas Regras para Análise de
Sementes (BRASIL, 1992). A massa de mil sementes foi
obtida multiplicando-se por dez a massa média de oito
repetições de cem sementes (BRASIL, 1992) e o número
de sementes por fruto realizado em amostragem de
460 frutos. O comprimento, largura e espessura de 800
sementes foram medidos utilizando-se paquímetro.

Para cada variável, foram calculadas a média,
a moda, a mediana, a amplitude de variação, a
variância, o desvio-padrão e o coeficiente de variação,
segundo BANZATTO e KRONKA (1992). A distribuição das
freqüências das medidas tomadas nas sementes foi
calculada segundo LABOURIAU e VALADARES (1976).

Para a descrição morfológica dos frutos e
sementes procedeu-se o seccionamento transversal e
longitudinal deles. Antes do seccionamento, as sementes
foram escarificadas mecanicamente, em lado oposto à
micrópila e, em seguida, embebidas em água destilada
por 24 horas, para facilitar o amolecimento do tegumento,
sendo observadas em estereomicroscópio. A descrição
morfológica dos frutos e sementes foi feita segundo CORNER

(1976), DAMIÃO FILHO (1993) e BARROSSO et al. (1999).

Para avaliação do comportamento germinativo,
as sementes foram submetidas aos seguintes
tratamentos: 1) Escarificação mecânica do tegumento,
realizada friccionando-se as sementes, do lado oposto
à micrópila, em lixa de n.o 40; 2) Escarificação
química, realizada imergindo-se as sementes em ácido
sulfúrico concentrado por 30 minutos, seguido de
lavagem em água corrente por 10 minutos; 3) Imersão
em água quente (80 oC) até o resfriamento; 4) Imersão
em água destilada (temperatura ambiente) por 24
horas; 5) Testemunha (sementes intactas).

Após os tratamentos, procedeu-se a assepsia
das sementes em álcool 70%, por um minuto, e em
seguida foram dispostas sobre papel de filtro
autoclavado e umedecido com água destilada até
atingir duas vezes e meia a sua massa, em caixas
plásticas transparentes (gerbox), submetidas às
temperaturas de 25 e 30 oC em câmara de germinação,
com fotoperíodo de 8 horas. Foram consideradas
germinadas as sementes cuja raiz primária estava com,
pelo menos, 2 mm de comprimento (REHMAN et al.,
1996).

O experimento foi desenvolvido em
delineamento inteiramente casualizado, em esquema
fatorial 5 x 2, com quatro repetições de 25 sementes.
Os resultados foram submetidos à análise de
variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey
a 5% de probabilidade. Para efeito de análise de
variância, os dados de porcentagem de germinação
foram transformados em arc seno √% (BANZATTO e
KRONKA, 1992).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Thespesia populnea (L.) Soland. ex Correa possui
fruto simples, seco, em forma de sinus, polispérmico,
do tipo esquizocarpo, com cinco valvas oblongas,
contendo 1-2 sementes por valva. Após a maturação,
inicia-se o processo de decomposição dos frutos, o
qual ocorre lentamente, resultando na liberação das
valvas e suas sementes. Observa-se no fruto verde, a
exsudação de látex amarelo proveniente do
mesocarpo. Quando maduro, possui, em média, 15,99
mm de comprimento por 32,05 mm de largura (Tabela
1), contendo em média 8 sementes por fruto, de
coloração escura, aspecto lenhoso e cálice persistente.

PARROTA (1994), trabalhando com amostra de
50 frutos colhidos em Porto Rico, observou a presença
de 1-11 sementes por fruto, os quais permaneciam
intactos nas árvores, por semanas ou meses após a
maturação, até a desintegração. Por sua vez, FRANCIS

(2002) descreve este fruto como deiscente com longos
pedicelos. De acordo com BARROSO et al. (1999), nas
Malvaceae há três tipos de frutos, os esquizocarpos
que caracterizam os gêneros subordinados às tribos
Malveae, as cápsulas loculicidas representando as
tribos Hibiscieae e os bacóides, exclusivos do gênero
Malvaviscus.

Nos histogramas de frequência do lote
estudado (Figura 1A), observa-se a curva que
representa o comprimento dos frutos está ligeiramente
assimétrica; para a largura, o deslocamento da curva
foi para a direita do gráfico (Mo>Md>X), indicando
haver predominância de sementes com largura acima
do valor médio (Figura 1B).
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A massa de mil sementes foi de 175 g
correspondendo a 5.714 sementes por quilograma,
cujo valor está dentro do limite constatado por PARROTA

(1994),  que foi de 3.500 a 6.700 sementes por
quilograma, referente à amostragem de 200 sementes.

Na Figura 2, os histogramas de frequência
revelam que houve desenvolvimento ligeiramente
assimétrico das curvas que representam o
comprimento (eixo maior) e a largura (eixo menor) das
sementes no lote estudado. Observa-se para o
comprimento, deslocamento para a direita do gráfico
(Média < Moda) indicando predominância de
sementes com comprimento maior do que a média
(Tabela 2), enquanto para a largura (Figura 2), houve
comportamento inverso (Média > Moda), indicando
haver uma predominância de sementes com largura
abaixo do valor médio.

O embrião constitui a parte essencial da
semente, sendo as estruturas básicas o eixo
embrionário e as primeiras estruturas foliares, os
cotilédones (DAMIÃO FILHO, 1993). Em Thespesia
populnea Soland. ex Correa o embrião é do tipo axial,
plicado, cujos cotilédones foliáceos dobram-se
acentuadamente envolvendo o eixo hipocótilo-
radícula, que por sua vez é curto (Figura 3). O
endosperma parco situa-se entre as dobras dos
cotilédones. A calaza, de coloração mais escura,
localiza-se na porção superior, oposta à micrópila.
Observa-se em todo o eixo hipocótilo-radícula e nos
cotilédones a presença de pigmentos de coloração
avermelhada, que BARROSO et al. (1999) descrevem
como pontuações ferrugíneas.

O processo germinativo das sementes de
algodão-da-praia, em função dos diferentes
tratamentos, pode ser observado nas tabelas 3 e 4.
Constata-se que a imersão das sementes em ácido
sulfúrico por 30 minutos conferiu maiores valores

Tabela 1. Estatística descritiva do comprimento e largura
de frutos de Thespesia populnea (L.) Soland. ex Correa

Medidas estatísticas Comprimento Largura

mm

Média 15,99 32,05

Moda 17,00 33,00

Mediana 16,00 32,3

Variância 4,03 5,73

Desvio Padrão 6,29 9,55

Amplitude 27,3 - 11,1 36,5 – 23,00

CV (%) 39,36 29,79

A

B

Figura 1.  Distribuição da frequência relativa (Fr) do
comprimento (A) e largura (B) de frutos de Thespesia
populnea (L.) Soland. ex Correa.

Sementes angulares, provenientes de óvulo
anátropo, com a micrópila voltada para a placenta,
são dotadas de estrias marrom-escuras e pelos em toda
a superfície, com 6,3 mm e 4,3 mm de comprimento,
em média, para os eixos maior e menor
respectivamente (Tabela 2).  No tegumento,
provavelmente na testa, é observada uma camada de
células lignificadas que impedem a entrada de água
para o interior da semente.

Tabela 2. Estatística descritiva dos dados referentes ao
tamanho (eixo maior e eixo menor) de sementes de
Thespesia populnea (L.) Soland. ex Correa

Medidas estatísticas Eixo maior Eixo menor

mm

Média 6,3 4,3

Moda 6,5 4,0

Mediana 6,3 4,3

Variância 0,18 0,17

Desvio Padrão 0,43 0,42

Amplitude 7,5 – 0,3 6,5 – 3,2

CV (%) 6,78 9,57
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A

B

para a porcentagem e velocidade de germinação,
quando as sementes foram incubadas a 30 oC. Nas
sementes incubadas a 25 oC valores de germinação
foram superiores aos demais tratamentos, quando
escarificadas química e mecanicamente, embora ainda
considerados baixos se comparados com a
escarificação química à temperatura de 30 oC. De
acordo com MARCOS FILHO (2004), o processo de
germinação envolve uma série de atividades
metabólicas, durante as quais ocorre uma seqüência
programada de reações químicas, cada uma dessas
reações com exigências próprias quanto à
temperatura, principalmente porque dependem da
atividade de sistemas enzimáticos específicos.

A  presença  desse  t ipo  de  dormênc ia ,
aliada à grande produção de sementes,  como
comentado anter iormente ,  pode  favorecer  a
permanência de sementes viáveis no solo, por
período variado de tempo. Para CARMONA (1992),
e s s e  t i p o  d e  e s t r a t é g i a  f a z  p a r t e  d a q u e l a s
e s p é c i e s ,  c u j a s  s e m e n t e s  s ã o  c o m u m e n t e
o b s e r v a d a s  e m  b a n c o  d e  s e m e n t e s  n o  s o l o ,
aumentando dessa forma as chances das espécies
e n c o n t r a r e m  c o n d i ç õ e s  f a v o r á v e i s  p a r a  o
estabelecimento das plântulas em seu habitat
(MORRISON et al., citado por PEREZ, 1995).

Como observado no presente trabalho, a
utilização de ácido sulfúrico concentrado foi eficiente
em aumentar a velocidade de germinação em sementes
de Zizyphus joazeiro Mart. (ALVES et al. 2006), Bauhinia
monandra Britt (ALVES et al. 2000) e Guazuma ulmifolia
Lam. (ARAÚJO NETO e AGUIAR, 2000).

Figura 2. Distribuição da frequência relativa (Fr) do eixo
maior (A) e eixo menor (B) de sementes de Thespesia
populnea Soland. ex Correa.

Analisando os demais tratamentos utilizados
(Tabelas 3 e 4) para acelerar e/ou uniformizar a
germinação, observa-se que todos foram ineficientes,
indicando a presença de uma barreira à entrada de
água nas sementes, o que levaria à constatação de alta
dormência, como comentado por CARDOSO (2004).

Figura 3. Aspecto externo e interno do fruto e semente
de Thespesia populnea (L.) Soland. ex Correa.

epicarpo

mesocarpo

semente

calaza

endosperma

cotilédones

eixo
hipocótilo-radícula

micrópila



C.A. Camara et al.

Bragantia, Campinas, v.68, n.2, p.503-5097, 2009

508

2. O embrião é do tipo axial plicado e eixo
hipocótilo-radícula cilíndrico.

3. A escarificação em ácido sulfúrico
concentrado, por 30 minutos, é o método mais eficiente
para superar a dormência tegumentar das sementes,
com maior germinabilidade à temperatura de 30 oC.
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